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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 02-08-2012
N.Refª n.º 131/apd/12
Assunto: greve de fome para denúncia de maus tratos em Monsanto
Mais uma vez as mesmas denúncias chegam de reclusos da cadeia de Monsanto, que para o efeito pedem para não serem identificados, até porque, como dizem, ainda por cima as denúncias formuladas anteriormente aos mais diferentes níveis caem em saco roto. E as mesmas práticas insistem impunemente em reproduzir-se. O texto da denúncia assinada “em nome de todos nós” – embora devidamente identificada – é suficiente para evitar comentários da nossa parte. Parece, na verdade, haver um esforço (ilegítimo e eventualmente criminoso – esperamos a reacção do senhor Procurador) para manter a todo o custo em actividade uma prisão de alta segurança que serve para fins políticos mas não respeita o Direito, com D grande. Deles e nosso.

“Nós, reclusos n EP de Monsanto vimos nos queixar de várias situações que passarei a enunciar: queixas (…) arquivadas pela Inspecção Geral dos Serviços de Justiça (IGSJ) e (…) ignoradas pela DGSP, de quem não obtemos respostas, porque fecham os olhos. Queixas sobre os abusos de poder, discriminação a vários reclusos estrangeiros e de raça negra, torturas psicológicas e agressões a reclusos. Provocações de guardas com intenção de prejudicar constantemente a nossa avaliação e o nosso reengresso no regime comum. Recusas de visitas de familiares e amigos que nos visitavam noutros EP. (…) guardas que vêm trabalhar sob o efeito do álcool e em estado lastimável, que participam por tudo e por nada, (que fazem) chantagens emocionais. Represálias a reclusos que se recusam a ir trabalhar uma manhã, sendo-lhes recusado o direito a (outras) actividades. (…) (somos) obrigados a trabalhar sob chantagem. (Perante este argumento) explicam-nos que não existe nada no regulamento sobre o assunto (?). (Queixamo-nos) de não podermos receber comer confeccionado de fora de nos ser dado comer sem qualidade e em pouca quantidade.
O Senhor Director informou a IGSJ ter mudado de empresa, depois de confrontado com os factos. Ora isso é falso já que os funcionários são as mesmas pessoas desde 2010 ou antes disso.

Somos obrigados a comprar os ténis para desporto na cantina do EP. Ténis de fraca qualidade que duram apenas um mês. Temos que comprar outros. E só os podemos usar para fazer desporto. 

O EP fornece-nos revistas e depois são-nos apreendidas e confiscadas. 

Um pedido de audiência com o Senhor Director pode demorar seis meses a ser concedido, ou mais. Em audiência somos obrigados a falar na presença do Senhor Chefe de Guardas. Isso é uma forma de dissuadir o recluso de se queixar, é uma forma de nos intimidar.
Várias cartas chegam-nos à mão já abertas, ou às mãos dos destinatários. Há certos reclusos estrangeiros a quem são recusadas visitas íntimas. Chegou a haver uma recusa de visita no dia de aniversário do recluso Paulo Diogo de Almeida Lumanhula, o que é um crime grave.

Segundo dispõe o regulamento interno, atrtº 198º nº 2 alínea d) podemos ter aparalho de rádio ou leitor de música, CD e filmes. Ora, “in cau” verifica-se que o Senhor Director (…) indeferiu que acha fundamentada vários pedidos por nós formulados. Baseou-se nas características das celas (?) para dizer que os reclusos não deveriam ter acesso aos aparelhos em referência, encontrando-se estes colocados em espaço próprio com vidro inquebrável. Aos quais os reclusos só podem aceder por comando. Sempre que queiramos mudar de dvd ou de cd teremos de recorre a um elemento de vigilância. O que no concreto torna inexequível o sistema. 

(…) as celas dispõem dentro uma tomada eléctrica precisamente para esse efeito, por cima da mesa. 

O EP dispõe de sala equipada com DVD e plasma onde são exibidos filmes. É estranho que muito poucos reclusos, dos que têm bom comportamento, tenham assistido a algum filme. Só os reclusos que frequentam o curso de inglês têm visto filmes nessa sala. 
Por estes motivos e por outros vários reclusos vão entrar em greve de fome no dia 26 de Julho de 2012, cujos nomes são:

Michele Albuquerque Junior

Felisberto Semedo dos Santos

Ricardo Botelho

Hugo Miguel Rocha dos Santos

Tiago Filipe Brandão Campos de Matos

Victor Manuel da Silva Sousa

Edivaldo Alves Rodrigues

Bubacar Silá

Luís Daniel Monteiro da Costa

Paulo Diogo de Almeida Lumanhula

Bruno Filipe Corado Gaspar

Os 3 primeiros reclusos já faziam greve de fome na data indicada. Outros não fazem por medo de represálias.

(…) Lutamos por um sistema menos bárbaro (…)”
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